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Parte II

Alguns críticos da utilização da Internet referem-se à superficialidade da sua utilização e ao plágio sistemático. Escreva um ensaio em que contextualize este problema (pode identificar referências adequadas) e apresente propostas que possam ajudar a minimizar os problemas referidos. 

Com o desenvolvimento tecnológico e surgimento da Internet, deparamo-nos, actualmente, com novas formas de produzir, divulgar e armazenar conhecimento e informações. De acordo com Abreu & Costa (2006),  os professores necessitam de “aprender a lidar  com alguns dos novos fenómenos produzidos pela Internet”, nomeadamente, com “o excesso, a superfcicialidade e a renovação constante de informações” (p. 193). Perante o fácil acesso a toda esta vasta informação disponibilizada pela Internet, são muitos os alunos, que quando confrontados com a realização de trabalhos académicos, se limitam a fazer “copy-paste” das informações encontradas na Web (Howard, 2007). O plágio, actualmente, é um problema transversal a todos os níveis de ensino.  Este consiste na produção de um documento através de cópia integral ou parcial de um documento de outro autor, sem citar o mesmo. Laird (citado por Howard, 2007) afirma que o plágio está a se tornar mais perigoso do que pensamos. Nos últimos anos, os professores têm recebido cada vez mais trabalhos plagiados, que podem ser adquiridos em diversos sítios com fins lucrativos, tais como, o CheatHouse (Young, citado por Howard, 2007; Barbastefano & Souza, 2007). Entre os diversos factores apontados como responsáveis pelo recurso ao plágio, Barbastefano & Souza (2007) destacam: a facilidade de acesso à informação; a falta de análise crítica em relação aos documentos e a dificuldade em parafrasear. Neste sentido, cabe a nós, enquanto professores, tentar minimizar este problema. Entre as diversas estratégias que poderão ser implementadas, cito: a sensibilização dos alunos, desde o 1.º ciclo, para não cometerem plágio (é antiético e é crime), incentivando e ensinando-os a citar fontes; ensinar os alunos a estruturar e a desenvolver trabalhos; recorrer ao uso de software próprio para detecção de plágio; recorrer à análise do estilo de escrita (cada aluno tem um determinado estilo de escrita, quando este recorre ao plágio, podem ser detectados diferentes estilos de escrita no documento produzido); incentivar a originalidade; entre outros. Se não incentivarmos a citação de fontes desde o 1.º ciclo, dificilmente conseguiremos mudar esse comportamento em ciclos mais avançados.
Associado ao problema do plágio está a utilização, por parte dos alunos, de fontes de informação pouco fidedignas. Torna-se necessário que o professor oriente os alunos nas suas pesquisas, referenciando os sítios com maior credibilidade científica.
Em suma, nesta nova sociedade tecnológica, os professores necessitam de adquirir novas competências, entre as quais o domínio das novas tecnologias. Se um professor não dominar as novas ferramentas tecnológicas, dificilmente conseguirá detectar trabalhos plagiados. É ainda de mencionar que a Internet para além de ser uma ferramenta capaz de incentivar o plágio, também é uma ferramenta que possibilita a detecção do mesmo por parte de professores e alunos. Para tal, basta inserir um pequeno excerto do texto plagiado num motor de busca.
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